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	Promover a inovação nas empresas estimulando a ampliação dos investimentos empresariais em P&D, o aumento da utilização dos instrumentos governamentais de apoio à Inovação e fomentando o crescimento do número de empresas inovadoras intensivas em conhecimento 


	Caracterização

As empresas brasileiras precisam rapidamente aumentar a produtividade e a competitividade de seus bens e serviços para conquistar e manter mercados num mundo globalizado. Para isso, torna-se fundamental um esforço crescente e concentrado nas atividades de pesquisa, desenvolvimento e inovação baseadas em conhecimento tecnológico próprio, bem como no melhor aproveitamento do capital intelectual existente no País. 

Atualmente, o Brasil dispõe de um conjunto de instrumentos de apoio a essas atividades que precisa ser melhor disseminado e utilizado pelas empresas, bem como aperfeiçoado para atender as políticas de desenvolvimento produtivo e de ciência, tecnologia e inovação, inclusive nos aspectos do seu marco legal. Cabe destacar a importância crescente do papel das incubadoras de empresas e parques tecnológicos na criação e fortalecimento de empresas inovadoras intensivas em conhecimento em setores estratégicos para a conquista desses mercados.


Ressalta-se a importância do programa Pró-Inova, articulado com outras iniciativas como o Movimento Empresarial para a Inovação (MEI) da CNI, na disseminação, mobilização dos empresários para a inovação, destacando-se a implantação de metodologias e sistemas de gestão da inovação nas empresas. Além disso, destaca-se os instrumentos de apoio às empresas por diversas agências governamentais, como: financiamento com juros atrativos, subvenção econômica, estímulo à cooperação entre instituições científicas e tecnológicas e empresas, incentivos fiscais para as atividades de P&D, fundos de investimento, e estímulo a inserção de recursos humanos qualificados nas atividades de inovação empresariais.  Tais ações deverão ser fortalecidas pelo aperfeiçoamento do marco regulatório de incentivo à inovação e pelo uso do poder de compra do Estado.

A consolidação da FINEP como Banco da Inovação e, complementarmente, o estabelecimento de novos Fundos Setoriais, bem como a utilização dos recursos dos royalties do Petróleo e do Fundo Social do pré-sal, constituir-se-ão novos instrumentos para elevar a um novo patamar as ações para alavancar o desenvolvimento científico e tecnológico e a inovação no País, inclusive permitindo a articulação com as ações e programas de outras agências de Governo e da iniciativa privada. 

Destaca-se a importância crescente do papel das incubadoras de empresas e parques tecnológicos na criação e fortalecimento de empresas inovadoras intensivas em conhecimento em setores estratégicos para a conquista de novos mercados, por meio do programa nacional de apoio às incubadoras de empresas e aos parques tecnológicos (PNI) e outros instrumentos de apoio à inovação tecnológica nessas empresas.
